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que	 determinaram	 a	 adaptação	 de	 espécies	 às	 condições	
climáticas	 e	 o	 regime	 hidrológico	 da	 região.	 A	 compilação	
taxonômica	 dos	 peixes	 que	 ocorrem	 no	 bioma	 Caatinga	
revelou	 a	 presença	 de	 240	 espécies,	 distribuıd́as	 em	 sete	
ordens	(ROSA	et	al.,	2005).
As	estratégias	 reprodutivas	dos	peixes	englobam	 táticas	
extremas,	 que	 permitiram	 sua	 adaptação	 a	 ambientes	 nos	
quais	tanto	as	condições	bióticas,	quanto	às	abióticas,	variam	
amplamente	 no	 espaço	 e	 no	 tempo	 (VAZZOLER,	 1996;	
CHELLAPPA	et	al.,	2009).	As	principais	táticas	que	compõem	a	
estratégia	 reprodutiva	 de	 peixes	 são:	 tamanho	 corporal,	
relação	 peso-comprimento,	 proporção	 sexual,	 tamanho	 da	
primeira	maturação	sexual,	desenvolvimento	das	gônadas	e	
ıńdice	 gonadosomático	 (IGS)	 (CHELLAPPA	 et	 al.,	 2009).	
Estudos	 sobre	 estratégias	 reprodutivas	 são	 de	 grande	
interesse,	pois	além	da	melhor	compreensão	da	história	de	
vida	de	diferentes	organismos	podem	conduzir	a	implicações	
evolutivas	 permitindo	 discussões	 sobre	 os	 processos	




água	 doce.	 Por	 exemplo:	 do	 Tucunaré,	 Cichla	 monoculus	









2012);	 do	 piaba,	 Astyanax	 lacustris	 	 (SILVA	 et	 al.,	 2012);	
do	 piau	 preto,	 Leporinus	 piau	 (SILVA	 FILHO	 et	 al.,	 2012;	




e	 as	 estratégias	 reprodutivas	 de	 várias	 espécies	 de	 peixes	
dulcícolas	 (CHELLAPPA	 et	 al.,	 2009;	 2013;	 BARROS	 et	 al.,	





A	 traíra,	 Hoplias	 malabaricus	 (Bloch,	 1794)	 é	 um	 peixe	
neotropical	pertencente	à	família	Erythrinidae,	que	possui	uma	
ampla	 distribuição	 geográfica,	 ocorrendo	 em	 quase	 todas	 as	
bacias	 hidrográficas	 da	 América	 do	 Sul	 (NELSON,	 1994).	H.	
malabaricus	 caracteriza-se	 morfologicamente	 por	 um	 corpo	
alongado	e	cilíndrico,	cabeça	alargada	com	boca	ampla	e	ramo	
mandibular	 saliente.	A	nadadeira	 caudal	 é	 arredondada	 com	
pontos	escuros,	ás	vezes	ordenados	formando	faixas.	O	dorso	e	
lado	 do	 corpo	 apresentam	 manchas	 escuras	 ou	 barras	
irregulares	e	três	listras	pouco	visíveis	atrás	dos	olhos.	Em	vista	
dorsal,	observa-se	a	mandíbula	ultrapassando	franca-mente	a	


























utilizaram	 redes	 de	 espera.	 Os	 peixes	 capturados	 foram	
levados	em	caixas	de	isopor	de	25	L	ao	laboratório.	A	taxono-
mia	 dos	 peixes	 foi	 verificada	 com	 guias	 de	 identificação	







(média	 ±	 desvio	 padrão),	 em	 cinco	 classes	 de	 Lt	 e	 Wt.	 A	
relação	 peso-comprimento	 foi	 realizada	 através	 da	
distribuição	dos	pontos	empíricos	individuais	destas	variáveis	




interceptor	 da	 regressão	 e	 b	 é	 o	 coeficiente	 da	 regressão	
(FROESE,	 1998;	 JOBLING,	 2008).	 Para	 a	 determinação	 do	
comprimento	da	primeira	maturação	sexual,	foram	agrupadas	
as	 gônadas	 de	 machos	 e	 fêmeas	 utilizando-se	 apenas	 de	
indivíduos	 adultos.	 De	 acordo	 com	 a	 distribuição	 das	
frequências	relativas	acumuladas	por	classes	de	comprimento	
total	(MORENO	et	al.,	2005).





observados	 os	 seguintes	 caracteres	 das	 gônadas	 dos	
exemplares	de	peixes:	tamanho,	formato,	coloração,	presen-
ça	de	vasos	sanguíneos,	presença	de	ovócitos	visíveis,	rigidez,	
grau	 de	 turgidez	 e	 a	 proporção	 ocupada	 na	 cavidade	






variação	 média	 mensal	 do	 índice	 gonadossomático	 (IGS)	








Foram	 capturados	 141	 exemplares	 de	 H.	 malabaricus	
durante	o	período	de	agosto	2015	a	junho	de	2016,	sendo	82	
fêmeas	 e	 59	 machos.	 A	 proporção	 sexual	 foi	 de	 1M:1,4F,	
diferindo	 do	 esperado	 (1:1).	 Os	 resultados	 mostram	 uma	


















A	 espécie	 apresentou	 os	 quatro	 estádios	 de	 desenvolvi-
mento	 gonadal	 para	 machos	 e	 fêmeas,	 sendo	 imaturo,	 em	
maturação,	 maduro	 e	 esvaziado.	 Machos	 imaturos	 apresen-
taram	os	testículos	filiformes	e	de	tamanhos	reduzidos	enquan-
to	os	testículos	de	machos	em	maturação	e	machos	maduros	
apresentaram	 tamanhos	 variados	 de	 acordo	 com	 o	 grau	 de	
desenvolvimento.	 Os	 testículos	 de	 machos	 esvaziados	
mostraram	tamanho	reduzido	com	um	aspecto	flácido.	Fêmeas	
imaturas	 apresentaram	 os	 ovários	 filiformes	 e	 tamanhos	
reduzidos	 enquanto	 os	 ovários	 das	 fêmeas	 em	 maturação	
mudaram	a	coloração	de	 translúcida	para	avermelhada	com	
aumento	 de	 tamanho.	 Os	 ovários	 das	 fêmeas	 maduras	
mostraram	 uma	 coloração	 avermelhada,	 aumentando	 de	
















indicando	 a	 utilização	 das	 reservas	 de	 energia	 pelo	 peixe	




















































































































































































































































Figura	 3.	 a)	 Frequência	 relativa	 do	 comprimento	 total	 (cm)	 para	 machos	 e	 fêmeas;	 b)	
Frequência	relativa	do	peso	total	(g)	para	machos	e	fêmeas	de	H.	malabaricus,	capturados	no	
açude	Marechal	Dutra,	RN.	/	Figure	3.	a)	Relative	frequency	of	the	total	length	(cm)	for	males	
and	 females;	 b)	 Relative	 frequency	 of	 the	 total	 weight	 (g)	 for	 males	 and	 females	 of	 H.	
malabaricus,	captured	in	the	dam	Marechal	Dutra,	RN.
Figura	 4.	 Relação	 peso-comprimento	 distribuıd́os	 em	 pontos	 empıŕicos	 individuais	 de	H.	
malabaricus,	para	machos	e	fêmeas,	capturados	no	açude	Marechal	Dutra,	RN,	no	perıódo	de	
agosto	 de	 2015	 à	 junho	 de	 2016.	 /	 Figure	 4.	Weight-length	 relationship	 distributed	 in	










































































A	 proporção	 sexual	 foi	 de	 1M:1,4F	 com	 uma	 predo-
minância	das	fêmeas	na	maioria	dos	meses,	exceto	nos	meses	
de	 fevereiro,	 março	 e	 maio.	 Diferindo	 do	 esperado	 que	 é	
1M:1F.	Gurgel	(2004)	obteve	resultados	semelhantes	para	as	
espécies	Astyanax	 fasciatus,	onde	houve	um	predomínio	de	




1996).	 Araújo;	 Gurgel	 (2002)	 esclarecem	 que	 os	 desvios	




A	 relação	 peso-comprimento	 diante	 do	 valor	 do	
coeficiente	angular	(b	=	3,00)	determinou-se	para	a	espécie	





mento	 em	 peixes	 podem	 ser	 afetados	 por	 fatores	 como	
condições	ambientais,	maturidade	gonadal,	sexo,	condição	de	
saúde,	 população	 e	 as	 diferenças	 dentro	 das	 espécies	
(FROESE,	2006).
O	início	da	maturidade	sexual	representa	uma	transição	
crítica	 na	 vida	 de	 um	 indivíduo,	 seu	 conhecimento	 é	 um	
elemento	 fundamental	 na	 adequação	 dos	 métodos	 de	
exploração	e	na	tomada	de	decisões	que	visem	à	proteção	das	
populações	 naturais,	 dados	 importantes	 para	 a	 biologia	
pesqueira	 (WOOTTON,	 1990).	 O	 comprimento	 da	 primeira	
maturação	sexual	(L )	obtido	no	estudo	foi	de	32,6	±	0,97	cm	
50
para	machos	 e	 31,5	 ±	 0,77	 cm	para	 as	 fêmeas.	 Resultados	
diferentes	foram	encontrados	por	Barbieri	(1989),	na	represa	




Lobo,	 SP,	 encontraram	o	valor	de	15,5	 cm,	 e	 afirma	que	H.	





Este	 trabalho	 descreve	 as	 características	 macroscópicas	
dos	ovários	e	testículos	durante	os	quatro	estádios	de	desen-
volvimento	gonadal,	sendo	imaturo,	em	maturação,	maduro	e	











condição	 e	 o	 IGS,	 sugerindo	 a	 utilização	 das	 reservas	 de	
energia	durante	a	maturação	gonadal	e	período	reprodutivo	
(CHELLAPPA	et	al.,	1989;	1995;	HUNTINGFORD	et	al.,	2001).
O	 período	 relativamente	 longo	 da	 reprodução	 de	 H.	
malabaricus	 (BARBIERI;	 MARINS,	 1990)	 sugere	 um	
mecanismo	de	desova	do	tipo	parcelada	(VAZZOLER,	1996).	
Esse	 parcelamento	 é	 considerado	 como	uma	 adaptação	 da	
espécie	para	evitar	a	competição	pelo	local	de	desova	entre	
reprodutores	e	pelo	alimento	das	larvas	(PAIVA,	1974).	Por	
outro	 lado,	 esse	 tipo	 de	 estratégia	 pode	 ainda	 assegurar	 a	
manutenção	 das	 populações	 frente	 à	 elevada	 mortalidade	
provocada	 por	 turbulências	 ambientais,	 como	 rápidas	














































e	 testículos	 revelaram	quatro	 estádios	 de	 desenvolvimento	
gonadal:	 imaturo,	 em	 maturação,	 maduro	 e	 esvaziado.	





peixes	 geram	 subsídios	 para	 uma	 melhor	 compreensão	




Desenvolvimento	 Científico	 e	 Tecnológico	 do	Brasil	 (CNPq)	
pelo	suporte	financeiro	durante	a	pesquisa.
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